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  APRESENTAÇÃO


  “Porque ninguém pode saber em seu lugar. Ninguém pode crescer por você. Ninguém pode procurar por você. Ninguém pode fazer o que só você deve fazer. A existência não suporta representantes.”


  Jorge Bucay


  Mentoria - provocação ou referência?


  Começar um livro com uma pergunta é bastante provocador e, certamente, possui o propósito de alinhar desde o começo qual é o significado por trás do crescente conceito de mentoria. Pode-se dizer que em essência um mentor é um grande provocador. Não no sentido negativo. Alguém impertinente, desagradável, implicante, agindo como se quisesse causar algum tipo de mal a outra pessoa.


  É justamente o oposto, o mentor é aquele que estimula o indivíduo a encontrar dentro de si seus melhores talentos e usa a provocação como instrumento de desafio, principalmente quando apresenta suas próprias conquistas e derrotas como referências a serem superadas.


  Evidentemente, é fundamental que as expectativas sobre provocação sejam compreendidas pela pessoa que está sendo provocada, caso contrário, o relacionamento fica bastante prejudicado.


  Quando um indivíduo percebe a provocação como um “ataque pessoal”, dificilmente consegue absorver algum aprendizado da situação, pois provavelmente age de forma defensiva, bloqueando qualquer reflexão de aspecto positivo.


  Por outro lado, quando o “provocado” compreende a situação como um desafio, imediatamente busca recursos internos que possam ajudá-lo a superar a provocação, obtendo como resultado maior autoconhecimento e melhoria na autoestima, pois agora sabe que pode superar desafios maiores, já que encontrou ou desenvolveu recursos pessoais que alcançaram resultados diante da realidade apresentada. Contudo, essa condição mais elevada só é alcançada quando há um alto nível de maturidade.


  É nesse momento que temos o primeiro vislumbre de resposta para a pergunta inicial: Para que precisamos de mentores?


  Diferente de outros “atores” que nos estimulam no desenvolvimento de nossas competências pessoais – tais como instrutores, professores, treinadores, tutores, mestres e coaches – o mentor se ocupa justamente de estimular o desenvolvimento da maturidade do indivíduo, promovendo circunstâncias que possibilitem ao mentorado elevar sua capacidade de lidar com as consequências de suas próprias escolhas, fazendo delas fonte de aprendizado e gerando autonomia pessoal.


  Esse processo nem sempre é fácil de compreender. Detectar quando há uma mentoria pode ser difícil quando se está no meio da situação e, não raramente, só depois de algum tempo é que se percebe que houve a ação de um mentor em nossa vida.


  Isso acontece porque, em grande parte das situações, achamo-nos autossuficientes e preparados para os desafios. Assumir alguma forma de deficiência pessoal é algo muito difícil. Normalmente, só aceitamos nossos limites depois que não alcançamos os resultados esperados em nossas ações e escolhas.


  Quando concluímos, antes de viver a situação, que não estamos preparados, é mais comum desistirmos ou nos afastarmos do desafio. Se possível, atribuindo a responsabilidade a fatores como falta de recursos, falta de condições, falta de instrução ou mesmo falta de autonomia para realizar as coisas “do nosso jeito”.


  Normalmente, somos bastante generosos quando avaliamos nosso próprio grau de maturidade. Acreditamos intimamente que temos condições de enfrentar toda e qualquer situação em que nos envolvemos. Quando percebemos que nos falta condições é muito mais confortador nos colocarmos com vítimas das circunstâncias e minimizar os possíveis efeitos que a experiência poderia proporcionar em nossa maturidade.


  É nesse momento que surge a figura do mentor. Alguém que passou por uma realidade análoga à do mentorado em diversas ocasiões e conseguiu ultrapassar os obstáculos pessoais, extraindo aprendizados únicos.


  O mentor é alguém que alcançou um nível de maturidade mais elevado naquela realidade, permitindo que ultrapassasse os desafios com maior autonomia e que, em um determinado momento, se dispôs a transferir essa experiência para outra pessoa, para que esta possa também superar o próprio desafio.


  Isso determina um conceito essencial na figura do mentor – não há mentoria realizada por alguém que não tenha experiência na realidade que se pretenda mentorar. Em outras palavras, alguém que se intitula mentor e não tem vivência no tema, não passa de um “palpiteiro”. Pode até ter conhecimento do tema e ter estudado muito sobre o assunto, mas jamais será um mentor sem ter vivido a situação.


  Claro que viver a situação não significa ter alcançado resultados espetaculares, mas sim ter extraído aprendizados espetaculares para a própria vida. Lições que alteram a percepção e a atitude diante de novas situações e ajudam a desenvolver os “truques pessoais”. Aquele jeito especial de agir em determinadas circunstâncias e que nos diferenciam e até nos destacam diante de outros indivíduos.


  Agora, uma coisa surpreendente é que, muitas vezes, identificamos mentores inusitados. Pessoas que acabam nos trazendo aprendizados incríveis sem nem mesmo terem a intenção. Vivem suas realidades, fazem suas escolhas e nos brindam com sua experiência, apenas nos permitindo observar atentamente como agem. Essa é a mais genuína mentoria que podemos obter, mas ela depende muito de um profundo desapego pessoal de nossas verdades internas.


  Essa é a resposta mais simples para a questão inicial. Precisamos de mentores para nos ajudar a nos desapegarmos de nossas limitações internas, desafiando-nos a tocarmos nossos mais incríveis talentos.


  Se em sua trajetória de vida você souber identificar pessoas assim, estará no caminho de encontrar seus mentores e, certamente, saberá para que você precisa deles.


  Sidnei Oliveira


  O mentor não manda, ele sugere, orienta e guia! Isso é o que Sidnei Oliveira nos oferece em seu novo livro, através de provocações e de um guia prático, que esclarecem e orientam o mentor quanto ao seu papel no desenvolvimento da maturidade.


  Cicatrizes – o desafio de amadurecer no século 21, mostra a importância dos nossos sucessos e derrotas ao longo da nossa trajetória de vida e organiza, de maneira simples e agradável, como compartilhar esses aprendizados, criando condições para que o indivíduo alcance seu próprio amadurecimento em plenitude dos seus saberes e experiências.


  Paula Giannetti
Sócia-fundadora da “Patchwork - Treinamento, Desenvolvimento e Educação”
Conselheira Consultiva de RH e Professora da FGV


  Conheço o Sidnei há um bom tempo e sua paixão pelo desenvolvimento de ‘gente’, bem como suas áreas de estudo – em especial, a mentoria –, fazem do Sidnei Oliveira um escritor/palestrante extremamente interessante.


  Dizem que damos ‘tempo’ ao que é interessante! Sem dúvida, essa nova obra dele, Cicatrizes, nos traz um panorama sobre a mentoria e sua importância nesse novo contexto, onde é exigido ‘performance’, em uma era de transformações jamais vista em toda nossa história.


  Flávio Maneira
Especialista em Treinamento e Desenvolvimento de pessoas


  PREFÁCIO


  Mentoria e maturidade para o alcance de seus projetos


  Eu vislumbrei uma oportunidade e iniciei um novo projeto estratégico. Estava muito empolgado e empenhado no seu desenvolvimento. Mas ele não estava progredindo da forma com que havia idealizado.


  A porta de oportunidade estava se fechando rapidamente e eu, perdendo o timming. Resolvi encontrar um mentor para me ajudar a compreender como analisar e “performar” melhor no desenvolvimento desse sonhado projeto.


  O primeiro mentor me fez várias perguntas pessoais, tentando encontrar alguma “fraqueza ou gap” e assim desenhar uma trilha que pudesse melhorar minhas atitudes.


  Não deu certo. Acho que não escolhi bem. Queria alguém para olhar mais para o projeto do que para mim mesmo. Não que não fosse importante, apenas não era o foco.


  Daí encontrei um segundo mentor, que se apresentou mais empático e experiente. Tanto com minhas preocupações e metas do projeto, como com os processos e etapas que garantiriam o sucesso dele.


  Houve uma diferença brutal de resultados, pois ele conhecia tanto de comportamento quanto do cenário complexo e do tipo de negócio específico que eu estava desenvolvendo.


  Ele me ajudou compreender, por mim mesmo, onde poderia ser mais assertivo e esclarecedor com os parceiros do projeto e onde a otimização de alguns processos técnicos traria mais velocidade e precisão, gerando assim um desejo maior de compra pelos clientes.


  O grande diferencial do meu segundo mentor era a experiência naquele ramo, que ajudou a duplicar a velocidade da minha curva de aprendizado.


  Como o próprio Sidnei Oliveira diz, “o mentor é aquele que estimula o indivíduo a encontrar dentro de si seus melhores talentos e usa a provocação como instrumento de desafio, principalmente quando apresenta suas próprias conquistas e derrotas como referências a serem superadas.”


  Ele demonstrava em suas reflexões e ações um nível superior de maturidade, que eu tanto almejava. Ele me provocava a pensar melhor e eu sentia segurança em conversar e aprender com um profissional que já jogava naquele “campo de atuação”.
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